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INTRODUÇÃO
A depressão é uma doença psiquiátrica crônica e recorrente (Varella, 2022),
caracterizada por tristeza persistente, retardo motor, insônia ou sonolência, baixa
autoestima, sentimento de culpa; e associação com o contexto suicida (Brasil, 2022).
Mais de 11 milhões de brasileiros são afetados por esta comorbidade, com maiores
prevalências entre as mulheres, pretos, analfabetos e aqueles/as com baixa renda
(IEPS, 2021). ​
Há evidências consistentes de que a depressão é um impor tante problema de saúde
global, causando impacto negativo na vida dos indivíduos e de suas famílias, além de
elevar a demanda dos serviços de saúde. Apesar da sua alta prevalência, os
serviços ainda enfrentam dificuldades para a detecção precoce dos casos, e acesso
ao tratamento (terapeutico e farmacológico) adequado (Plastina; Oliveira, 2021).
Diante disso, este estudo tem enfoque na compreeção da determinação social da
depressão e identificar grupos de maior vulnerabilidade para focalizar ações de
prevenção e detecção.  Assim, os objetivos deste estudo são estimar a prevalência
da depressão e identificar os fatores associados a sua ocorrência numa população
urbana do interior da Bahia.

Trata-se de estudo transversal conduzido em 2018-2019 na zona urbana do
município de Feira de Santana/BA, incluindo 4.170 indivíduos com 15 anos ou mais
de idade. Para  coleta dos dados utilizou-se questionário estruturado aplicado face-
to-face, por entrevistadores treinados. Para este estudo utilizou-se as informações
sociodemográficas, hábitos de vida, ocupacionais e de saúde. A variável
dependente, depressão, foi mensurada pelo Patient Health Questionnaire (PHQ-9),
com ponto de corte igual ou maior a 10 do escore somatório total. Foi estimada
frequencia simples e relativa para caracterização da amostra e estimativa da
prevalência desfecho. A razão de prevalência e o intervalo de confiança 95 % foram
calculados pelo aplicativo OpenEpi (https://www.openepi.com/Menu/OE_Menu.htm),
para avaliar os fatores associados.

Dentre os participantes estima-se uma prevalência de 8,3% de depressão (Figura 1),
com maiores frequências entre mulheres (RP: 2,02; IC 95%:1,55-2,57) e aqueles/as que
nunca foram à escola (RP: 1,61; IC:1,09-2,39), corroborando com o estudo de Brito et al
(2022). Renda menor que 1 salário mínimo (RP: 1,52 IC: 1,09-2,10) e a alta sobrecarga
doméstica também estiveram associadas a maior prevalência da depressão (RP: 1,33;
IC: 1,03-1,75), reforçando o estudo de Oliveira (2022) (Tabela 1).
Dentre as variáveis hábitos de vida, o consumo de bebidas alcoólicas atua como um
fator de proteção, com menor prevalência de depressão entre aqueles/as que referiram
beber ( RP de 0,59 IC 95%: 0,46-0,75) concordando com Araújo et al (2017)

RESULTADOS

Figura 1 - Prevalência da Depressão na população residente na cidade de Feira de Santana, Bahia,
2018-2019.

CONSIDERAÇÕES
Características sociodemográficas, hábitos de vida e ocupacionais estão associado ao
desenvolvimento da depressão, portanto é relevante levantar estratégias de políticas
públicas para Vigilância em Saúde Mental, com ampliação das ações relacionadas à
saúde mental no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), desde o diagnóstico precoce
focado em grupos de maior vulnerabilidade social até ações terapeuticas junto às equipes  
multiprofissional (e-Multi), fortalecendo a Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e a
atenção integral no SUS.
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Tabela 1 - Distribuição e prevalência das características sócio demográficas, ocupacionais e hábitos de
vida da população residente na cidade de Feira de Santana, Bahia, 2018-2019.
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